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"^TÕBÊRTÕCUSTODIO ' 
Da Sucursal 

São Paulo — A abertura 
da economia brasileira, 
com a Implantação de ums 
nova poiítica industrial que 
autoriza importações e ex
portações quase sern res
trições, reforça a necessi
dade do em presa ri ado 
atuar junto à Constituinte 
para modificações no texto 

já aprovado em primeiro 
turno no que diz respeito ac 
conceito de empresa brasi
leira com capita] nacional 
e empresa brasileira com 
capital estrangeiro. 

A recomendação consta 
de um documento em pre
paração na Federação das 
Indústrias de Sâo Paulo, 
onde no dia seguinte ao 
anúncio das novas medidas 
de liberalização económica 

os empresários Já se movi
mentam era discuss-oes so
bre como transformar a 
questão da definição de 
empresa nacional no pri
meiro ponto de debate para 
mudanças no texto consti
tucional. 

Os industriais apontam a 
dicotomia entre a politica 
adotada peio Governo na 
área de investimentos in
dustriais e o texto constitu

cional já aprovado como o 
principal entrave a curto 
prazo para o ingresso de 
novos capitais estrangeiros 
no Pais. "Queremos supe
rar a contradição entre a 
realidade e o que está sen
do proposto na Constituin
t e " , a d m i t e o v i c e -
presidente da Flesp, Carlos 
Eduardo Moreira Ferreira, 
principal articulador da en
tidade junto aos constituin
tes. 

Na avaliação da Fiesp a 
nova poiítica atende aos in
teresses dos empresários. 
mas deve ser recebida com 
cautela, diante das circuns
tâncias especiais vividas 
peio País. "O que às vezes 
parece bom no começo po
de náo ser bom; e o que pa
rece ruim pode náo ser 
ruim", ressalva o presiden
te da Fiesp, Mário Amato, 
reconíiecendo que a econo
mia brasileira só consegui-
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rá atrair investimentos na 
área industriai depois de 
superada a fase de elabora
ção da Constituição. 

Embora tenha sido rece
bida com entusiasmo em 90 
por cento da Industria, al
guns setores, especialmen
te os ligados à produção de 
bens de capitai, já esboçam 
as primeiras reaçôes con
trárias, procurando de
monstrar a necessidade de 

se manter protecáo â in
dústria nacional. Como náo 
há mais a possibilidade de 
barreiras alfandegárias, a 
ideia desse setor è obter be
neficio de forma indireta, 
através de reduçáo de car
ga t r ibutár ia , segundo 
adiantou o presidente da 
Abinee — Associação Bra
sileira das Indústrias de 
Aparelhos Eietroeleirõni-
cos — Aldo Lorenzettí. 


